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Esclarecimentos sobre o memorial acadêmico para obtenção de título de Livre-Docência e em 
concursos para provimento de cargo de Professor Titular 

 
 
Um memorial acadêmico é um texto em prosa com características singulares. Não se confunde 

com o Currículo acadêmico, ainda que como este remeta-se às realizações no âmbito da vida 

universitária em seus três pilares principais: o ensino, a pesquisa, e a cultura e extensão. De 

fato, um memorial é um gênero específico, filiado às narrativas biográficas e memorialísticas, 

mas sem o despojamento e a liberdade estilística daquelas, que muitas vezes podem ser 

consideradas como literatura. Um memorial acadêmico deve oferecer uma narrativa extensa, 

mas seu eixo organizador não deve abranger todos os fatos de uma vida, como em um livro de 

memórias ou romance biográfico, e sim ater-se a traçar a trajetória de um percurso acadêmico 

desde os anos de graduação até a maturidade intelectual adquirida com a experiência docente, 

incluindo-se aí tudo que for relevante em termos da constituição de uma frente de pesquisa e 

de um conjunto de realizações, como publicações, orientações, cursos e láureas obtidas. 

Idealmente, um memorial é uma argumentação do próprio pesquisador organizando os fatos 

e feitos de sua vida acadêmica, de modo a atestar que estes constituem um fio condutor e o 

trazem ao coroamento de uma Livre Docência ou Titularidade. Não se trata de forjar uma 

trilha coerente, já que muitos dos passos de uma carreira são contingentes, frutos de aspectos 

fortuitos e arbitrários. Mas, sim, de revelar a coerência possível num percurso de investigação 

e de ações efetivas na prática da docência, e de todos os compromissos institucionais e 

acadêmicos em que ela implica.  O  currículo pode ser visto como o esqueleto de um memorial, 

mas este se distingue do primeiro porque organiza um pensamento sobre aquele amontoado 

de dados e realizações. Um bom memorial deve ter uma escrita clara, imaginando um diálogo 

com seu leitor ideal, um seu par que estará examinando o mérito de seu pleito de progredir na 

carreira. Cada pesquisador imprimirá seu próprio estilo nessa prosa  tão característica, mas 

ela será tão mais eficaz quanto consiga, sem exagerar nos detalhes e na auto complacência, 

narrar como, entre acasos e decisões predeterminadas, lhe foi possível chegar até ali e pleitear 

a progressão.  

 


